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efetuou ontem uma 
enérgica defesa dos duros 
programas de ajustamefito 
econômico para os países 
fortemente endividados, 
manifestando que nações 
devedoras que se expuse-
ram a dificuldades finan-
ceiras "não têm outra al-
ternativa senão se ajus-
tar". 

Respondendo às críticas 
recentemente formuladas 
de que o baixo crescimento 
econômico provocado pelos 
programas do FMI poderia 
ser autodestrutivo e contri-
buiria para o aumento das 
influências recessivas na 
economia mundial, Laro-
sière afirmou que, "devido 
à natureza limitada e tem-
porária de seu financia-
mento, não pode (o FMI de 
sempenhar um papel an-
ticiclico que seria suficien-
te para alterar toda a situa-
ção econômica mundial". 

O diretor-gerente assina-
lou que as condições sob as 
quais a instituição concede 
empréstimos são vincula-
das a inúmeros fatores, in-
cluindo a seriedade dos 
compromissos do país to-
mador, o clima do comér-
cio mundial e a disponibili-
dade e os termos pelos 
quais as nações podem re-
ceber financiamento. 

São esses fatores, disse 
Larosière em um discurso 
no Clube Econômico de 
Chicago, que explicam "o 
porquê dos ajustamentos 
enfrentados por muitos 
países terem constituído 
essa luta penosa". 

Além disso, não apenas 
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os países iniciaram suas 
políticas de reajustes tar-
diamente, o que os forçou a 
implementar medidas "em 
circunstâncias muitas ve-
zes difíceis em termos so-
ciais e políticos", como 
também os ajustes ocor-
rem em um clima de co-
mercio internacional des-
favorável e em um momen-
to em que "a contração do 
financiamento externo for-
çou o passo dos ajustamen-
tos". 

Larosière advertiu quê• a 
magnitude dos ajustamen-
tos a serem obtidos signifi-
ca que "certamente é ver-
dade que a recuperação 
(da economia mundial) se-
rá mais lenta do que muitos 
gostariam". 

O diretor-gerente tam-
bém conclamou os credo-
res •los países fortemente 
endividados a fornecerem 
créditos em termos razoá-
veis, de forma a não am-
pliar excessivamente os 
problemas da balança de 
pagamentos dessas nações. 
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